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Título: Mudanças sociais e conflitos de usos de recursos naturais 

  

EMENTA E PROGRAMA DA DISCIPLINA  

  

Ementa: O objetivo da disciplina é discutir alguns referenciais analíticos que tratam da ação 
social e dos conflitos nas múltiplas relações possíveis entre a sociedade e os recursos naturais. 
Através da contribuição das discussões conceituais sobre movimentos sociais, conflitos sociais 
contemporâneos, reflexões sobre ONGs, uso comunitário de recursos pretende-se propiciar ao 
aluno elementos básicos à elaboração de um modelo analítico adequado à compreensão do 
sistema de relações sociais estabelecido entre categorias diferenciadas de sujeitos e a natureza, 
em sociedades pós-industriais, caracterizadas pela pulverização dos centros de poder, produção, 
consumo e projetos sociais. 

  

Programa: o curso será dividido em 03 módulos: 02 conceituais e 01 aplicado. 

  

Módulo 1: A questão da modernidade. 

Principais perguntas: 1) o que é o ambientalismo, do ponto de vista constitutivo?; 2) o que é um 
movimento social?; 3) o ambientalismo pode ser considerado um movimento social?; 4) o que 
seriam as organizações não-governamentais? e, finalmente, 5) as teorias sobre movimentos 
sociais são adequadas para compreendê-las? 

  

Bibliografia sobre Ambientalismo 

Paehlke, R. C. (1989). Environmentalism and the future of progressive politics. Yale 
University Press. New Haven.  

Eckersley, R. 1995. Environmentalism and political theory. UCL Press. Third 
impression. London.  

Milton, K. (ed.).1995. Environmentalism: the view from Antropology. John Wiley & 
Sons. Sussex.  

McCormick, J.1992. Rumo ao paraiso. Relume Dumará. Rio de Janeiro. 

Datas: 7, 14, 21 e 28/08. 

  

Bibliografia sobre os modos de organização do ambientalismo  

TOURAINE, A*. 1985. "An introdution to the study of social movements". Social 
Research. vol.52. no.4.  

Habermas, J. 1981. "New social movements". Telos. no. 49.  
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Offe, C. 1985**. "New social movements: challenging the boundaires of institucional 
politics". Social Research. vol. 52. no.4.  

Princen, T. & Finger, M. 1994. Environmental NGOs in world politics. Routledge. 
London. Parte 1, ítem 3. "NGOs and transformation: beyond social moviment 
theory". 

Ferreira, L.C. 1999. "Conflitos sociais contemporâneos: considerações sobre o 
ambientalismo brasileiro". Ambiente & Sociedade. Ano II, no. 5. 

YEARLY, S. 1996. Sociology, environmentalism, globalization. Sage Publications. 
London. 

  

Datas: 04, 11, 18 e 25/09. 

  

* Aternativa em português: TOURAINE, A. 1989. "Os novos conflitos sociais: para evitar mal 
entendidos. Lua Nova. no. 17. 

** Alternativa em espanhol: OFFE, C.(19..). Partidos polítidos y nuevos movimientos sociales. 
Editorial Sistema.  

  

Módulo 2: A questão dos atores, arenas e conflitos de usos de RN 

Principais perguntas: 1) como se movimentam os diferentes atores diante do uso social de 
recursos naturais escassos?; quais as principais características dos conflitos sociais em torno de 
usos de recursos naturais?  

  

Bibliografia sobre Atores, Arenas e Conflitos 

FERREIRA, L.C. et al. 2002. "Conflitos sociais em áreas protegidas no Brasil: 
moradores, instituições e ONGs no Vale do Ribeira e Litoral Sul, SP". Idéias. 8(2): 
115-150. 

OSTROM, E. 1990. Governing the commons: the evolution of institutions for 
collective action. Cambridge University Press. Cambridge. 

OSTROM, E. GARDNER, R., WALKER, J. 1993. Roles, games and common-pool 
resources. Michigan University Press. Michigan. 

SCHIMINK, M.; WOOD, C. 1992. Contested Fronteiers in Amazonia. Columbia 
University Press. Columbia. 

FUKS, M. 1997. "Arenas de ação e debates públicos: os conflitos ambientais e a 
emergência do meio ambiente enquanto problema social no Rio de Janeiro". Tese 
de Doutorado. IUPERJ. Rio de Janeiro. 

GUIVANT, J. 1998. "Conflitos e negociações nas políticas de controle ambienta". 
Ambiente & Sociedade. Ano I, no. 2.  

VAYRYNEN, R. (ed.) 1991. New Directions in conflict theory: conflict resolution and 
conflict transformation. Newbury Park, Sage Publications, Inc. London. 
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ZHOURI, A. 2000***. "Transnational campaigns for the Amazon: NGOs strategies, 
trade and official responses". Ambiente & Sociedade. AnoIII, nos. 6/7. 

  

Datas: 02, 09, 16 e 23/10 

  

***Alternativa em português: ZHOURI, "Entre árvores e gente: as dimensões social e ambiental 
na perspectiva dos 'campaigners britânicos' pela floresta amazônica". Texto Apresentado na XXII 
Reunião Brasileira de Antropologia. Fórum de Pesquisa 3: "Conflitos Socioambientais e Unidades 
de Conservação".  

  

Módulo 3: As múltiplas possibilidades de pesquisa 

Bibliografia: em aberto 

Datas: 30/10; 06 e 13/11. 

  

Carga Horária: curso semestral, 04h semanais. Total: 60h.  

Avaliação: Os alunos serão avaliados através de presença e desempenho em seminários, 
trabalho final, além de participação geral no curso.  
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